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INTRODUÇÃO RESULTADOS E CONCLUSÕES

METODOLOGIA
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Por que?

O nematoide da galha é um patógeno danoso para

a cultura da soja. Entender como os semioquímicos

liberados pelo sistema radicular desta cultura

afetam o juvenil de segundo estádio (J2) de

Meloidogyne spp. pode auxiliar no desenvolvimento

de novas medidas de manejo.

Objetivo:

Avaliar a resposta quimiotática de Meloidogyne

javanica a compostos orgânicos voláteis (COVs)

liberados pela raiz da soja.

1| Planta e obtenção do fitonematoide

2| Caracterização dos COVs da raiz da soja por

cromatografia gasosa-espectrometria de massa

(GC-MS)

3| Quimiotaxia de M. javanica aos COVs da soja

O ensaio foi feito em placas de Petri (5,5cm) com 

ágar-água. A parte superior foi dividida em três áreas:

4| Estatística

Cultivar de soja (Monsoy 5917 IPRO)

suscetível a Meloidogyne javanica.

Ovos de M. javanica foram extraídos da raiz

de tomate e incubados em câmara de eclosão,

pela técnica do funil de Barmann (1971) e

utilizado os J2 eclodidos em até 48h.

Após 16h, contabilizou o número de J2 em cada área

(A e C) e então, calculou-se o índice de quimiotaxia:

(IQ ) = (A – C) / (A + C)

- IQ> 0,2 muito atraente. IQ 0,1, mas < 0,2 pouco

atraente. IQ> -0,1 mas < 0,1 sem resposta.

- IQ < -0,2, mas < -0,1 repelente. IQ < -0,2 muito

repelente.

Caracterização dos COVs da raiz da soja por

cromatografia gasosa-espectrometria de massa

(GC-MS)

Quimiotaxia de M. javanica aos COVs da soja

Conclusão

Os J2 não foram atraídos por cinco COVs detectados

na raiz da soja, exceto a 3-pentanona, que se mostrou

muito atraente, bem como os compostos vanilina e

ácido salicílico. Entretanto, uma mistura dos seis COVs

da raiz da soja foi atraente.


